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Quem vai decidir o futuro 
do PMDB após novembro 
são as urnas, quando uma 
nova composição de forças, 
dentro do partido, será fi-
xada a partir do quoociente 
eleitoral obtido pelas "fac-
ções" que se encontram na 
disputa não só pelos cargos 
eletivos como pela conquis-
ta de maior espaço dentro 
da legenda. 

Na previsão do presiden-
te do partido no DF, Milton 
Seligman, "é perfeitamen-
te possível que muitos no-
mes, hoje sem representa-
ção na Executiva do Dire-
tório, assumi que postos na 
direção partidária, com ba-
se na votação que obtiver, 
mesmo que não consigam 
uma cadeira na Câmara ou 
no Senado. 

Essa posição está facili-
tada e prevista, desde a 
posse dos atuais membros 
da Executiva, que assumi-
ram o compromisso de co-
locar seus cargos à disposi-
ção do diretório regional, 
que realizará uma análise 
do desempenho da atual di-
retoria à luz dos resultados 
das urnas de 15 de novem-
bro. 

— Com a nova composi-
ção de forças dentro do 
PMDB — prevê Seligman 
— será definido um novo ti-
po de relação do partido 
com o Palácio Buriti, que, 
de sua parte, também de-
verá fazer uma nova arru-
mação em sua equipe, em 
função das forças políticas 
que ganharem ou perde-
rem espaço nas urnas. 

A reorganização do Go-
verno em função dos resul-
tados das eleições de no-
vembro está sendo defendi-
da pelo PMDB tanto a nível 
do Governo do Distrito Fe-
deral como a nível do Go-
verno Federal, pois segun- 

do o dirigente do PMDB "o 
anseio popular terá que ser 
atendido em todos os esca-
lões". 

Qualquer que seja o re-
sultado das eleições, os di-
rigentes do PMDB pre- . 
vêem o crescimento da le-
genda, sob o argumento de 
que muitos companheiros 
ao se depararem com a fal-
ta de espaço para suas as-
pirações, procuraram par-
tidos menores. Com  a pou-
ca perspectiva que os pe-
quenos partidos contam pa-
ra atingir o quociente elei-
toral mínimo para se fazer 
representar na Constituin-
te, os dirigentes do PMDB 
esperam que os compa-
nheiros voltem ao antigo 
ninho. E, como cacife, será 
levado em consideração a 
votação obtida por cada 
um deles. 

Otimista, Milton Selig-
man vê o PMDB unido na 
disputa eleitoral, com as 
divergências entre as vá-
rias "facções" estando per-
feitamente acomodadas. 
Com  isto, ele acha que 
quaisquer que sejam os re-
sultados das eleições, o 
partido continuará como 
uma grande força politica. 

A visão do presidente do 
PMDB é, na verdade, ex-
cessivamente otimista. No 
momento, há uma aparen-
te acomodação de facções e 
de candidatos todos, com 
exceção de dois, apóiam 
agora em palanque ou não, 
o governador do Distrito 
Federal. Arredios aos pro-
gramas de inaugurações de 
José Aparecido, apenas 
Maerle Ferreira Lima e 
Arístóteles Gusmão, candi-
datos ao Senado e à Câma-
ra. 

Há menos de três sema-
nas essa, contudo, não era 
a posição da maioria da 
Executiva do partido e dos 
candidatos à Câmara dos 
Deputados. Até o fim do 
mês de setembro, o gover- 

nador só poderia contar 
com o efetivos: Milton Se-
ligman (do grupo Funda-
ção Pedroso Horta), Gal-
v ã o Domingos ( vice-
presidente e do grupo Mo-
vimento JK), Carlos Muri-
lo e Lindberg Cury ( vo-
gais). Em posição de hosti-
lidade ao Palácio Bur esta-
vam Maerle Ferreira Lima 
(19  vice-presidente), Múcio 
Athayde ( vogal), Joselito 
Correia (secretáriogeral), 
Paulo Campos ( tesoureiro ) 
e Abrão Cavalcanti, (2Q se-
cretário). 

Entre os candidatos ao 
Senado, o Governador en-
frentava a oposição apenas 
de Maerle Ferreira Lima e 
do então candidato Múcio 
Athayde. Entre os concor-
rentes á Câmara, a posição 
era bem mais difícil para o 
lado do Palácio Buriti. 

Se naquela ocasião fos-
sem expedidos convites pe-
lo governo do Distrito Fe-
deral para os 12 nomes re-
gistrados como candidatos 
a deputado federal pela le-
genda do PMDB, eles cer-
tamente seriam recusados 
por Marco António Campa- 

nela (MR-8 e Movimento 
JK), Joselito Correia (Mo-
vimento JK), Sigmaringa 
Seixas (Fundação Pedroso 
Horta ), José Oscar ( Ala 
Progressista), Fernando 
Tolentino ( Bloco Popular), 
Sebastião Gom ides ( As-
sembléia Comunitária) e 
Arístoteles Gusmão (Ala 
Progressista). 

Com o passar dos tempos 
e a repercussão que iam 
tendo as inaugurações do 
GDF — e com a constata-
ção, nas pesquisas de opi-
nião, de que os índices de 
rejeição do eleitorado de 
Brasília em relação a José 
Aparecido se apresentava 
muito pequeno, 
constituindo-se num eleito-
rado de apenas 12% — os 
rebeldes foram, aos pou-
cos, mudando de posição. A 
verdade é que a hostilidade 
ao Palácio Buriti não esta-
va melhorando a posição 
eleitoral de ninguém. 

Assim, os convites para 
os palanques de José Apa-
recido foram sendo aceitos 
sem restrições, a eles ade-
rindo todos os candidatos à 
Câmara dos Deputados, 
com exceção apenas de 
Arístóteles Gusmão (que se 
declarou publicamente ar-
redio ao Buriti) e Joselito 
Correia ( do Movimento 
JK) na incômoda posição 
de não mais ser rebelde ao 
Palácio do Governo, a par-
tir do momento em que seu 
companheiro de Movimen-
to JK, Luciano Barreto, foi 
nomeado para a diretoria 
da TCB, mas sem condi-
ções de subir aos palanques 
do GDF por falta de convi-
te. 

A coesão prevista por Se-
ligman, hoje ensaiada em 
torno das inaugurações de 
José Aparecido poderá, en-
tretanto, não resistir ao no-
vo jogo de forças que emer-
girão as antevesperas do 
verão, uma vez digeridos 
os resultados das urnas. 


